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O Atlas de Vulnerabilidade a Inundações é uma 
ferramenta de diagnóstico da ocorrência e dos 
impactos das inundações graduais nos principais 
rios das bacias hidrográficas brasileiras. 

Este trabalho identificou 13.948 trechos de rios 
inundáveis em 2.780 cursos d’água do País, dos 
quais 4.111 trechos, ou seja 30%, foram 
considerados de alta vulnerabilidade a 
inundações graduais, 6.051 (43%) de média e 3.786 
(27%) de baixa propensão a essas ocorrências.

No CD, encontram-se os Mapas de 
Vulnerabilidade a Inundações para cada Estado e 
para as regiões geográficas brasileiras. No encarte, 
foram colocados alguns resultados das análises 
dos dados de vulnerabilidade.

O Atlas de Vulnerabilidade a Inundações está 
disponível na Biblioteca Virtual da ANA: 
http://www.ana.gov.br/bibliotecavirtual/
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  Introdução

O Atlas de Vulnerabilidade a Inundações é uma ferramenta que 
identifica a ocorrência e os impactos das inundações graduais nos 
principais rios das bacias hidrográficas brasileiras. Trata-se de um 
compilado que agrupa e consolida, em um único padrão, informa-
ções dos Estados, do Distrito Federal e da União.

Os Mapas de Vulnerabilidade a Inundações podem servir de guia 
para a implementação de políticas públicas de prevenção e de mi-
tigação de impactos de eventos hidrológicos críticos, por meio da 
adoção de medidas estruturais e não estruturais, contribuindo para 
a utilização racional de recursos públicos. 

As inundações graduais são, em quase todo o País, sazonais, com o 
início das cheias variando em função do período chuvoso em cada 
região. A Figura 1 mostra os períodos críticos para acompanhamen-
to de cheias nas regiões brasileiras.

Os mapas apresentados no Atlas de Vulnerabilidade a Inundações 
utilizam a escala de 1:1 milhão e identificam os trechos vulneráveis 
a inundações a partir da avaliação da recorrência desses eventos e 
do grau de impacto associado a eles. O trecho é definido como seg-
mento entre uma foz e sua confluência, ou segmento entre conflu-
ências, ou segmento entre uma confluência e sua nascente.

  Etapas da Construção da Matriz de Vulnerabilidade

O processo de execução do Atlas de Vulnerabilidade a Inundações 
deu-se por meio de articulação com os entes estaduais, gestores de 
recursos hídricos e defesa civil, e envolveu três etapas: (i) elaboração 
de dois tipos de mapas a partir das informações fornecidas pelos 
Estados - um contendo a frequência de ocorrência de inundações 
graduais e outro, o grau de impactos associados a elas em cada tre-
cho de curso d’água vulnerável; (ii) revisão pelos Estados dos mapas 
de vulnerabilidade a inundações elaborados pela ANA a partir do 
cruzamento das informações de frequência e impactos;   
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 e (iii) validação, pelos Estados, dos mapas de vulnerabilidade a inun-
dação, com a incorporação das demandas surgidas na fase anterior. 

Para classificar a recorrência de inundações graduais, foram estabe-
lecidos os seguintes intervalos:

Figura 1 – Períodos críticos para acompanhamento de cheias nas regiões brasileiras.
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Caracterizada a frequência dos eventos, analisou-se o impacto as-
sociado a eles:

A matriz de vulnerabilidade a inundações foi elaborada a partir do 
cruzamento das informações de frequência e impacto dos eventos 
de inundação: 

  O Brasil e as inundações

O Atlas de Vulnerabilidade a Inundações identificou 13.948 trechos 
de rios inundáveis em 2.780 cursos d’água do País, dos quais 4.111 
trechos, ou seja 30%, foram considerados de alta vulnerabilidade a 
inundações graduais, 6.051 (43%) de média e 3.786 (27%) de baixa 
propensão a essas ocorrências.
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As regiões que apresentaram maior proporção de trechos de rios 
com alta vulnerabilidade à inundação são a Centro-Oeste e a Sul 
(43%). As demais apresentaram menos de 30% dos seus trechos 
com alta vulnerabilidade a inundações graduais. As regiões Norte e 
Nordeste possuem 78% dos trechos identificados com vulnerabili-
dade média ou baixa à inundação e a Sudeste, 72%. Entretanto, nas 
regiões Sul e Sudeste foram identificados mais trechos de alta vulne-
rabilidade a inundações graduais, 2.618 e 1.027, respectivamente. A 
Figura 2 mostra a quantidade e a vulnerabilidade dos trechos inun-
dáveis em cada região.

Região Norte

 

Figura 3 – Vulnerabilidade a inundações
 graduais na Região Norte 

Figura 2 – Quantidade de trechos vulneráveis  a inundações graduais nas regiões brasileiras

Na Região Norte (Figura 3), 
dos 3.021 trechos inundáveis, 
657 são de alta suscetibilidade 
à inundação e 1.594, de média. 
Apesar de possuir grande parte 
de seus trechos numa situação 
de média ou baixa vulnerabili-
dade à inundação, essa região 
apresenta eventos significativos 
de cheias e que merecem desta-
que pelos seus impactos.

Alta

Média

Baixa
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Pontos de destaque

• Na capital acreana, Rio Branco, foram identificados 50 trechos 
suscetíveis à ocorrência de inundações graduais, dos quais 43 são 
altamente vulneráveis. 
• No Amazonas, os trechos de alta vulnerabilidade estão fortemen-
te concentrados ao longo dos rios Solimões e Amazonas. Somente 
na área municipal de Manaus foram identificados 32 trechos, com 
quase a metade (15) sendo classificada como de alta vulnerabilida-
de. No Madeira, foram observados trechos de média vulnerabili-
dade em praticamente toda a extensão do rio.
• No Amapá, destaca-se a concentração de trechos inundáveis em 
Macapá. São 17 trechos, dos quais 12 são de alta vulnerabilidade a 
inundações graduais. 
• No rio Amazonas, em sua porção paraense, foram identificados 
53 trechos inundáveis, sendo 20 de alta vulnerabilidade, principal-
mente nas áreas dos municípios de Santarém, Óbidos e Prainha.
• Ao longo do rio Madeira, em Rondônia, foram identificados 37 
trechos, dos quais 20 são de alta vulnerabilidade. 
• Em Roraima, apresentaram trechos de alta vulnerabilidade os 
rios Branco (4 trechos), Caraoebe (3), Quitauaú (3), Contigo (2) e 
Igarapé Caracanã (1). 
• Dos 151 trechos identificados como sendo de alta vulnerabi-
lidade em Tocantins, 130 estão localizados nos rios Tocantins 

(86) e Araguaia (44). 



Atlas de Vulnerabilidade a Inundações

Região Nordeste
A Região Nordeste possui 3.460 
trechos caracterizados como inun-
dáveis, dos quais 752 têm alta vul-
nerabilidade e 1.750, média vulne-
rabilidade. A Figura 4 apresenta a 
proporção dos trechos inundáveis 
conforme a graduação: alta, média 
e baixa. 

Pontos de destaque
• No Estado de Alagoas, o rio Mundaú e o riacho Breião foram 
classificados como sendo de alta vulnerabilidade em praticamente 
toda sua extensão.
• Na porção baiana do rio São Francisco, foram identificados 140 
trechos suscetíveis à ocorrência de inundações graduais. Desses, 
16 são de alta vulnerabilidade, dos quais 6 estão na área do mu-
nicípio de Bom Jesus da Lapa. No rio de Contas, na Bahia, foram 
identificados 34 trechos de alta vulnerabilidade. 

Figura 4 – Vulnerabilidade a inundações 
graduais na Região Nordeste

Quadro 1 – Vulnerabilidade a inundações graduais nos Estados da Região Norte

*Municípios que apresentam trechos inundáveis.
**Cursos d’água com trechos inundáveis.

50%
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• Na capital cearense, Fortaleza, foram identificados 3 trechos al-
tamente vulneráveis. 
• Em praticamente toda a extensão do rio Parnaíba, no Maranhão, 
foram apontados trechos inundáveis, grande parte com média vul-
nerabilidade (375 de 467 trechos). Além disso, no rio Tocantins 
foram identificados 48 trechos altamente vulneráveis, 8 de média e 
um 1 de baixa vulnerabilidade.
• Com 24 trechos de alta vulnerabilidade, o rio Paraíba atravessa 
14 municípios paraibanos até desaguar no município de Cabedelo.
• A parte leste do Estado de Pernambuco concentra o maior núme-
ro de trechos altamente vulneráveis, como o rio Una, por exemplo.  
• No Piauí, ao longo do rio Parnaíba, foram identificados 18 tre-
chos altamente vulneráveis. Em Teresina, há 8 trechos de alta e de 
média vulnerabilidade.
• No rio Piranhas-Açu, no Rio Grande do Norte, foram identifica-
dos 23 trechos, 16 deles de alta vulnerabilidade.
• Em Sergipe, foram identificados trechos com alta vulnerabilidade 
nos rios Caiçai, Vaza-Barris, Piautinga, do Cachorro e Caçapava.

Quadro 2- Vulnerabilidade a inundações graduais nos estados da Região Nordeste
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Região Sudeste
O Sudeste apresentou a maior 
quantidade de trechos suscetíveis à 
inundação dentre todas as regiões 
brasileiras (Figura 5). Do total de 
3.586 trechos, 1.496 foram classifi-
cados como de média vulnerabili-
dade e 1.027, como de alta. 

Pontos de destaque

• No Espírito Santo, em praticamente toda extensão do rio Itapemi-
rim foram apontados trechos inundáveis, sendo 4 com alta e 13 com 
média vulnerabilidade; ao longo rio Doce foram identificados 16 
trechos com alta e 7 com média vulnerabilidade.
• Já a porção mineira do rio Doce possui 39 trechos altamente susce-
tíveis à inundação, 17 de média e 6 de baixa vulnerabilidade. 
• No Rio de Janeiro, destaca-se a quantidade de trechos com alta 
vulnerabilidade a inundações nos rios Muriaé e Paraíba do Sul, com 
37 e 17 trechos, respectivamente.
• Em São Paulo, capital, foram identificados 18 trechos, dos quais 16 
são de alta vulnerabilidade. 

Figura 5 – Vulnerabilidade a inundações
 graduais na Região Sudeste

*Municípios que apresentam trechos inundáveis.
**Cursos d’água com trechos inundáveis.

Quadro 3- Vulnerabilidade a inundações graduais nos estados da Região Sudeste

28%
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Região Sul
A Região Sul é uma das mais ca-
racterísticas quando se trata de 
eventos críticos de cheias. Ela 
possui 2.618 trechos inundá-
veis, dos quais 43% são de alta 
vulnerabilidade à inundação e 
29%, de média vulnerabilidade. 
Nessa região, 728 trechos têm 
baixa vulnerabilidade (Figura 6). 

Pontos de destaque

• Em Curitiba, no Paraná, foram identificados 8 trechos de alta vul-

nerabilidade, 5 deles no rio Iguaçu.

• Em Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, foram identificados 5 tre-

chos inundáveis, todos de alta vulnerabilidade.
• Na bacia do rio Itajaí, em Santa Catarina, praticamente todos os 

cursos d’água apresentam trechos de alta vulnerabilidade.

Figura 6 – Vulnerabilidade a inundações          
graduais na Região Sul

Quadro 4- Vulnerabilidade a inundações graduais nos estados da Região Sul
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Região Centro-Oeste 

 

A Região Centro-Oeste é a que apresentou a menor quantidade 
de trechos suscetíveis à inundação (1.263). Desse total, 545 pos-
suem alta vulnerabilidade à inundação, 451, média, e 267, baixa 
(Figura 7). 

Pontos de destaque

• No Distrito Federal, foram identificados trechos de alta vulne-
rabilidade nos córregos Riacho Fundo e Vicente Pires; nos rios 
Alagada, da Contagem e Palmeiras; e no ribeirão Santana.

• Em Goiânia, em Goiás, dos 13 trechos inundáveis, 12 são con-
siderados de alta vulnerabilidade, principalmente no rio Meia 
Ponte e no ribeirão João Leite.

• Em Mato Grosso do Sul, parte dos trechos de alta vulnera-

Figura 7 – Vulnerabilidade a inunda-
ções graduais na Região Centro-Oeste

*Municípios que apresentam trechos inundáveis.
**Cursos d’água com trechos inundáveis.

21%

36%

43%
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Quadro 5- Vulnerabilidade a inundações graduais nos estados da Região Centro-Oeste

bilidade está concentrada nos rios Paraguai e seus afluentes, 
Miranda e Aquidauana. 

• Em Mato Grosso, o rio Cuiabá apresenta 21 trechos de alta vul-
nerabilidade, dos quais 14 estão localizados na capital Cuiabá.  



Atlas de Vulnerabilidade a Inundações

Atlas de 
Vulnerabilidade a Inundações
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